


Promoção Comercial

• 16 análises de mercado
do café disponíveis no
Agroinsigths;

• 15 caravanas do Agro
Exportador realizadas;

• 98 feiras internacionais,
em 31 países mapeadas;

• 8 férias internacionais
realizadas pelo mapa
com participação de 10
empresas do café.



Análise Comercial

• USA: Tradicionalmente livre de tarifas para café verde, o país passou a aplicar tarifas de até 10% (sobretaxas comerciais
recentes). Apesar disso, o Brasil ainda se mantém competitivo frente a países mais afetados, como Vietnã.

• A Rússia concede preferências tarifárias ao Brasil por meio do Sistema Geral de Preferências (SGP), o que pode reduzir ou
eliminar tarifas em alguns tipos de café. O país representa uma porta de entrada importante para o leste europeu.

• O Japão apresenta um bom ambiente tarifário, com isenção para café cru (não torrado). Um acordo comercial favoreceria
a entrada de café solúvel.

• O Canadá aplica isenção tarifária total ao café brasileiro. O ambiente de livre comércio beneficia exportações de todos os
tipos de café, inclusive solúvel e industrializado.



A concessão tarifária do setor cafeeiro nos acordos comerciais do
Mercosul varia conforme o tipo de acordo (intra ou extrazona) e o tipo de
café (verde, torrado e solúvel), conforme observado a seguir.

Análise por Acordo
1. Intra - Mercosul
Entre os países do bloco (Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai), o comércio de
café é livre de tarifas, graças à eliminação total da Tarifa Externa Comum (TEC)
no comércio intrazona;
Produtos abrangidos: Café verde, torrado, moído, solúvel, extratos, essências,
misturas;
Base legal: Tratado de Assunção + protocolos adicionais.

2. Mercosul - Chile
Café verde e solúvel: Livre comércio já consolidado.
Base legal: ACE N° 35 + Acordo de Complementação Econômica Chile-
Mercosul.

3. Brasil – México
Café verde: Tarifa zero.
Café solúvel: Preferências parciais com cronogramas de desgravação tarifária.

4. Mercosul - Egito
Café verde (0901.11): Tarifa base de 5% — redução a 0% após cronograma de
10 anos.
Café solúvel (2101.11): Preferência menor, com cronograma mais lento.
Cláusulas especiais: Preocupações com regras de origem e competitividade.

5. Mercosul – Índia
A Índia concedeu preferência de 10% a 20% para alguns cafés processados
(solúvel, torrado).
Regras de origem rígidas.

6. Mercosul – UE (assinatura e internalização)
Cafés verde, torrado e solúvel: alíquotas da UE variam de 7,5% a 11,5%.
Desgravações em 4 e 7 anos. Isso resolve o problema da escalada
tarifária, pois iguala a alíquota do café verde a dos processados.
Para o café teremos, também, regras de origem que exigirão que um
volume do café verde importado pela UE para produção do café torrado
(40%) e do café solúvel (regra de valor agregado entre 40% e 50%) deva ser
originária do Brasil.
Café verde (0901.11) – Tarifa zero imediata.
Café torrado (0901.21) – Tarifa zero imediata ou escalonada em até 4
anos.
Café solúvel e industrializado (2101.11) – Desgravação escalonada entre 0
e 4 anos, com eliminação tarifária total.
Requerem que o café seja inteiramente obtido ou transformado
substancialmente no Mercosul.
O acordo tem grande potencial para agregar valor ao café brasileiro e 
ampliar acesso para produtos gourmet, cápsulas e extratos.

7. Mercosul – EFTA (recém-concluído)
Os países da EFTA já possuem tarifas baixas ou nulas para café verde, e o
Acordo consolidará tarifa zero para o Café verde (0901.11), Café torrado
(0901.21) e Café solúvel e extratos (2101.11).
Exigem que o café seja produzido no Mercosul, com possibilidade de uso
de insumos de países do bloco (acumulação estendida).
Tolerância de desvio (de minimis) para ingredientes não-originários.
Os países da EFTA não são grandes consumidores de café industrializado
do Mercosul, mas são centros de reexportação (ex: Suíça –
Nestlé/Nespresso).

8. Mercosul – Emirados Árabes Unidos (em negociação)
Os Emirados possuem tarifas aplicadas NMF de zero ou 5% para o Café
verde (0901.11), Café torrado (0901.21) e Café solúvel e extratos
(2101.11).
A negociação ainda está em andamento, as ofertas em acesso a 
mercados de bens estão sendo negociadas, com previsão de finalização 
no segundo semestre de 2025.

Análise Comercial 
Concessões Tarifárias nas Negociações de Acordos Comerciais



A Plataforma foi concebida para possibilitar a concessão de crédito
especial do Plano Safra aos produtores.

● Diferencial significativo desta plataforma é que ela poderá
também fornecer um relatório indicativo do atendimento à
legislação socioambiental nacional, outra exigência da EUDR

● Esse relatório demonstraria a situação atual daquele CPF ou
CNPJ, indicando as pendências existentes ou a ausência dessas
para os seguintes requisitos: regularidade do cadastro fundiário,
sobreposição com terras de interesse, direitos trabalhistas,
conformidade ambiental, desmatamento legal, monitoramento e
cobertura do solo e execução de práticas de sustentabilidade.

Sustentabilidade

Atuação MAPA frente ao regulamento EUDR

1- Contestação da natureza unilateral, extraterritorial e discriminatória do regulamento, em prejuízo sobretudo aos
países em desenvolvimento

o em diferentes fóruns e missões em que o MAPA se faz representar, por meio de falas ou mesmo manifestações
formais como o levantamento de Preocupação Comercial Específica, no Comitê TBT junto à OMC e da
assinatura de carta conjunta endereçada às autoridades em Bruxelas, juntamente com outros 17 países, em
oposição às medidas adotadas pela União Europeia.

2- Preparação do país para atender a essa exigência.
o grupo Informal (MAPA, MDIC, MMA, MPI, MDA, MPA) tem mantido reuniões regulares, envolvendo também, em

algumas delas, representações do setor privado, assim como tem buscado diálogo com as autoridades
europeias.

o Trabalho no aprimoramento da Plataforma Agro Brasil + Sustentável
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